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RESUMO 

O estudo teve como objetivo obter informações sobre métodos de coleta e 

processamento de fezes para elaboração de um protocolo em estudos de 

digestibilidade de proteína e energia para o tambaqui com peso médio de 

230,74g, através da determinação da melhor frequência alimentar pré-coleta de 

fezes; da avaliação do efeito da centrifugação de fezes do tambaqui e da 

determinação do melhor tempo de coleta de fezes. O ensaio sobre adequação da 

frequência alimentar foi dividido em fase diurna (peixes alimentados com 

diferentes frequências: 08:00 e 18:00; 8:00, 13:00 e 18:00; 08:00, 11:20, 14:40 e 

18:00) e fase noturna (20:00 e 06:00; 20:00, 01:00 e 06:00; 20:00, 23:20, 02:40 e 

06:00). Nos dois casos (período diurno e noturno), as fezes foram coletadas a 

cada duas horas. O parâmetro de avaliação utilizado para determinação da 

melhor frequência alimentar foi o volume de fezes na matéria seca. O ensaio do 

efeito da centrifugação foi realizado por meio da determinação dos melhores 

tempos e rotações de centrifugação das fezes em um delineamento com nove 

tratamentos seguindo um esquema fatorial 3 X 3 constituído por três velocidades 

de rotação (3000, 4500 e 6000 RPM) e três tempo de centrifugação (10, 20 e 30’), 

acrescidos de dois  tratamentos  testemunhas: coleta de fezes por decantação 

sem centrifugação e coleta de fezes por dissecação da região final do trato 

digestório. O parâmetro de avaliação utilizado para determinação da melhor 

resposta foi a concentração do marcador, da proteína e da energia como também 

dos seus coeficientes de digestibilidade. Para o ensaio de intervalos de coleta de 

fezes foram considerados cinco tratamentos: 1h; 2h; 4h; 8h e 12h, com três 

repetições. O parâmetro de avaliação da melhor resposta foi a concentração da 

proteína e energia nas fezes, e também os seus coeficientes de digestibilidade. 

Conclui-se que não houve efeito das diferentes frequências de alimentação sobre 

o volume de matéria seca das fezes, possivelmente pela capacidade do tambaqui 

em armazenar alimento por um tempo relativamente longo. De uma forma geral, 

não há maior acurácia na coleta de fezes com centrifugação, podendo ainda ser 

observado prejuízo dos coeficientes ao longo do aumento, tanto do tempo como 

da velocidade de rotação na centrifugação, favorecendo a lixiviação. Os diferentes 

intervalos de tempo entre coletas de fezes de uma à 12h, pelo método de 

decantação, não influenciaram na lixiviação dos nutrientes.  

 

 

 

 

Palavras Chave: Colossoma macropomum, dissecação, frequência alimentar, 

intervalos de coleta, método de Guelph modificado.  
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ABSTRACT  

The study aimed to obtain information on methods of collection and 

processing of feces to prepare a protocol on protein and energy digestibility 

studies for tambaqui with average weight of 230,74g, by determining the best food 

pre-collection of stool frequency; assessing the effect of spin tambaqui feces and 

determining the best time to collect feces. The test of adequacy of food frequency 

was divided into daytime phase (fishes fed with different frequencies: 08:00 and 

18:00, 8:00, 13:00 and 18:00, 08:00, 11:20, 14:40 and 18:00) and night phase 

(20:00 and 06:00, 20:00, 01:00 and 06:00, 20:00, 23:20, 02:40 and 06:00). In both 

cases (daytime and nighttime), the feces were collected every two hours. The 

evaluation parameter used to determine the best feed rate was the amount of stool 

in the dry matter. The testo f the effect of centrifugation was performed by 

determining the best for determining the best time and feces spin speed was lined 

with nine treatments following a factorial 3 X 3 comprises three rotation speeds 

(3000, 4500 and 6000 RPM) and three centrifugation time of stool (10, 20, and 

30'), plus two treatments witnesses: feces collection by decantation without 

centrifuging and collecting stool by dissecting the final region of the digestive tract. 

The evaluation parameter used to determine the best response was the 

concentration of the marker protein and energy as well as its digestibility. For 

testing stool collection intervals were considered five treatments: 1h; 2h; 4h; 8h 

and 12h, with three replications. The best answer evaluation parameter was the 

concentration of protein and energy in the stool, and also their digestibility. It was 

concluded that there was no effect of different feeding frequencies on the volume 

of dry matter of feces, possibly tambaqui's ability to store food for a relatively long 

time. In general, no greater accuracy in collecting stool with centrifugation, and 

may be observed loss coefficients over increasing both the time and the speed of 

rotation in centrifugation, favoring leaching. The different time intervals between 

fecal samples from one to 12 hours, the sedimentation method, did not influence 

the leaching of nutrients. 

 

 

 

 

 

 

Key-words: Colossoma macropomum, dissection, food frequency, collection 

intervals, modified Guelph method. 
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CAPÍTULO 1 - CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

1. Introdução Geral 

A criação rentável de peixes, dentre outros pontos, depende de dietas que 

atendam as necessidades nutricionais do animal, sendo aceitas em quantidades 

adequadas para assegurar um crescimento ótimo (CHO et al, 1985). Logo, o 

fornecimento de uma boa dieta balanceada e um adequado manejo alimentar são 

de fundamental importância para peixes criados em cativeiro (HEPHER, 1988; 

LOVELL, 1988; TACON, 1987). 

Em consequência da expansão da piscicultura, houve a necessidade da 

utilização de dietas completas; portanto, o estudo da composição química do 

alimento e a digestibilidade de seus componentes para as espécies se tornou 

indispensável para a determinação das exigências nutricionais e dos níveis de 

inclusão de um determinado alimento na dieta (ARAUJO, 2010). 

Já é estabelecido o conhecimento das exigências nutricionais de espécies 

de peixes exóticos de clima temperado de interesse para aquicultura.  Espécies 

como o bagre de canal (Ictalurus punctatus), carpa comum (Cyprinus carpio), truta 

arco-íris (Oncorhynchus mykiss), entre outras, têm suas exigências bem 

estudadas (GOUILLOU-COUSTANS et al., 1998; LI e ROBINSON, 1999;  

LOVELL, 2000). Entretanto, as exigências nutricionais de espécies de peixes 

tropicais são orientadas segundo o manual “Nutrient Requirements of Fish” 

(National Research Council, 2011), baseadas em peixes de clima temperado. 

Devido ao conhecimento ainda limitado sobre as exigências nutricionais 

dos peixes tropicais, as dietas disponíveis no mercado para a maioria das 

espécies muitas vezes não estão perfeitamente balanceadas (ARBELÁEZ-ROJAS 

et al., 2002). Para que haja um aumento de produtividade, almejada por todos, 

faz-se necessário que as dietas balanceadas ofereçam os nutrientes necessários 

para atender as exigências nutricionais dos peixes (ARAUJO, 2010). 

Estudos recentes tem demonstrado que a dieta influencia o 

comportamento, a integridade estrutural, a saúde, a reprodução, as funções 

fisiológicas e o crescimento dos peixes TAKAHASHI (2003). Para que se possa 
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aperfeiçoar a relação custo/benefício de um sistema de cultivo, é necessário 

considerar os aspectos qualitativos e quantitativos da alimentação (PEREIRA 

FILHO, 1995). 

Devido aos custos com alimentação e da importância do tambaqui para 

aquicultura brasileira, o conhecimento das exigências nutricionais é fundamental 

para envidar esforços na elaboração de dietas balanceadas que permitam 

máxima resposta produtiva, tendo como fim, proporcionar saúde aos peixes e 

minimizar impactos ambientais, como lixiviação de nutrientes para o meio 

(DAIRIKI e SILVA, 2011). Dietas balanceadas, formuladas a partir de insumos de 

alta qualidade, apresentam menor potencial poluidor, possibilitando acréscimo de 

produção por unidade de área, o que resulta em incremento da receita líquida 

obtida por área de cultivo (ROUBACH e SAINT PAUL., 2003). Desta forma, 

produzir peixes torna-se uma atividade mais eficiente, porque as dietas fornecem 

a nutrição total exigida para o crescimento adequado, para a saúde dos peixes e 

para a manutenção das funções fisiológicas do organismo, diminuindo 

desperdícios de nutrientes para o meio, que levariam a uma piora da qualidade da 

água e ineficiência da produção (KUBITZA, 1998). 
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